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RESUMO 

No agreste pernambucano se concentram 60% das empresas de confecções do Estado, no qual circulam 
semanalmente nas feiras daquela região, cerca de 50 mil pessoas. A produção é realizada por 12 mil unidades 
produtivas, geralmente de pequeno porte, que empregam cerca de 80 mil trabalhadores. Não obstante essa 
realidade, a atividade de lavagem do jeans é responsável pelo maior problema de poluição observada naquela 
região, sendo caracterizada pela geração de poluentes hídricos, provenientes da etapa de tingimento das peças 
de jeans. A adoção de práticas de gestão ambiental nessas empresas vem se tornando uma ferramenta 
fundamental não só para garantir sua sustentabilidade ambiental, como também sua própria consolidação no 
mercado. A metodologia utilizada permitiu a avaliação da maioria de impactos ambientais que envolvem a 
atividade de beneficiamento de jeans, a partir da aplicação de questionários e visitas in loco.  Para avaliação do 
processo produtivo foram visitadas 11 lavanderias representativas do arranjo produtivo local da cidade de 
Caruaru.  Os resultados demostraram que a maioria das empresas não atende as normas e diretrizes ambientais 
previstas na legislação vigente, bem como nenhuma delas possui um sistema de gestão ambiental implantado, 
contribuindo de forma contundente para o comprometimento da qualidade ambiental daquela região, 
principalmente no que diz respeito aos recursos hídricos.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Aspectos Ambientais, Impactos Ambientais, Lavanderias de Jeans. 
 
 
INTRODUÇÃO 

O arranjo produtivo local de confecções do agreste pernambucano (APLCAPE) está localizado na mesorregião 
no Agreste de Pernambuco, é composto, principalmente, pelos municípios de Caruaru, situado na microrregião 
do Vale do Ipojuca, e pelos municípios de Toritama e Santa Cruz do Capibaribe, situados na microrregião do 
Alto do Capibaribe. 
 
Segundo a Associação das Indústrias Têxteis Brasileiras (ABIT, 2011), o APLCAPE é responsável por 15% da 
produção de jeans do Brasil e por 3% do PIB do estado de Pernambuco. Entre as três principais cidades do 
APLCAPE, Caruaru, Santa Cruz do Capibaribe e Toritama, o município de Caruaru é o mais importante pela 
sua economia.  
 
No APLCAPE se concentram 60% das empresas de confecções do estado e que circulam semanalmente nas 
feiras de confecções da região 45 mil pessoas. A produção é realizada por 12 mil unidades produtivas, 
empregando 76 mil pessoas.   
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Não obstante essa realidade, a atividade de lavagem de jeans é responsável pelo maior problema de poluição 
observada naquela região, sendo caracterizada a geração de poluentes hídricos, proveniente da etapa de 
tingimento das peças de jeans, o qual possui um potencial poluidor elevado, em função do emprego de corantes 
e outros aditivos, que conferem ao efluente final, além de coloração acentuada elevada níveis de DBO, DQO e 
metais pesados. Essa poluição é potencializada levando-se em conta que a grande maioria das lavanderias 
realiza o descarte dos seus efluentes sem tratamento, diretamente nos principias corpos hídricos da região, 
alguns dos quais são considerados importantes mananciais de abastecimento de água. Como se não bastasse, o 
processo ainda gera emissões atmosféricas provenientes da queima inadequada de lenha como combustíveis 
nas caldeiras, comprometendo a qualidade do ar daqueles municípios. 
 
O objetivo desse trabalho buscou caracterizar as empresas de beneficiamento de jeans em Caruaru, 
considerando os aspectos e impactos ambientais de seus processos produtivos.  
 
  
MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia da pesquisa consistiu na aplicação de questionários e vistas técnicas num universo de 62 
lavanderias na cidade de Caruaru, selecionada em função da sua representatividade dentro do arranjo produtivo 
local de confecções do agreste. Foi realizada uma pesquisa em campo para obter informações sobre as 
organizações que estavam enquadradas na abordagem da pesquisa. Um questionário inicial foi desenvolvido e 
aplicado nas empresas selecionadas. Através da sistematização dos dados, foi possível obter resultados da 
caracterização geral das empresas, incluindo informações como: número de funcionários, tipo de lavanderia, 
condições de licenciamento ambiental, meses de maior produção, produção mensal, área útil, tipo de processo 
produtivo, condições operacionais, consumo de água e energia. 
 
Um segundo questionário, com questões mais específicas, foi desenvolvido e aplicado em uma amostra menor, 
11 lavanderias, com o objetivo de coletar informações relacionadas aos principais processos produtivos, 
aspectos e impactos ambientais, incluindo pontos de geração de efluentes, quantidade e qualidade dos 
efluentes, pontos de descartes, geração de emissões atmosféricas, geração e destino final de resíduos sólidos, 
entre outros. 
 
Posterior à aplicação do segundo questionário, foi utilizado um modelo de gestão ambiental considerado de 
baixo custo, baseado num conjunto de planilhas eletrônicas para implantar o Sistema Simplificado de Gestão 
Integrada para Micro e Pequenas Empresas (SGIMPE), proposto por (SILVA, 2013) em uma das lavanderias 
da amostra, com o objetivo de avaliar a situação ambiental das empresas e identificar oportunidades de 
melhoria, conforme Figura 1. 
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RESULTADOS 

Os resultados dos questionários iniciais, aplicados em 62 lavanderias no município de Caruaru, demonstraram 
que 84% das lavanderias visitadas, se localizam em áreas residenciais do munícipio. Esse fato gera um 
agravante nos impactos ambientais causados pelas mesmas, uma vez que praticamente a população convive 
muito próxima a essas empresas, potencializando os impactos também na saúde. 
 
As empresas de beneficiamento de jeans podem ser classificadas em lavanderias autônomas ou anexas. Quando 
uma empresa de confecção de jeans possui sua própria lavanderia para realizar o beneficiamento de suas peças, 
a lavanderia é classificada como anexa e, portanto possui um impacto ambiental de maior magnitude, uma vez 
que agrega dois grandes processos produtivos. Uma lavanderia autônoma é aquela que possui apenas a etapa 
de beneficiamento do jeans, tendo como clientes as empresas de confecção que terceirizam esse processo. No 
estudo foi identificado que 58% das lavanderias são autônomas e 42% anexas. 
 
Nas visitas realizadas foram identificados os principais processos de beneficiamento, como: recepção e 
triagem, desengomagem, redução, tingimento, fixação, marmorização, neutralização, estonagem, 
centrifugação, secagem, entre outros.  
 
Nos processos de beneficiamento de jeans, existe a utilização de grandes quantidades de água me média 100 
litros por quilo de peça beneficiada.  Essa água pode ser tratada na Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) 
da lavanderia e reutilizada nos processos. A partir da identificação das empresas, pôde-se notar que há uma 
tendência da maioria fazer o reuso de água, até pela escassez de recurso hídrica na região.  Esse reuso varia em 
percentual de acordo com a política de cada empresa. Quanto ao uso de água nos processos produtivos, 
nenhuma das lavanderias possuía hidrômetro para o controle do consumo de água e cerca de 50% adotam o 
reuso de água e aproveitam água de chuva, conforme Tabela 1. 
 
Tabela 1: Situação do Uso de Água no Processo. 

Lavanderia Faz reuso 
de água?  
     % 

Aproveita água 
da chuva? 

% 

Usa água da 
concessionária? 

% 

Usa água 
de poço? 

% 

Usa água de 
mananciais? 

% 

Possui 
hidrômetro 

para controle 
de consumo 

de água? 
A Sim/50 Não Sim Não Não Não 
B Não Sim Não Não Sim Não 
C Sim / 50 Sim Não Não Não Não 
D Não Não Sim Não Não Não 
E Não Sim Não Não Sim Não 
F Não Não Não Sim / 100 Não Não 
G Sim / 50 Sim Não Sim Sim Não 
H Não Não Não Não Não Não 
I Sim / 50 Não Não Não Não Não 
J Sim / 50 Sim Não Não Não Não 
L Sim / 50 Sim Não Sim Não Não 

 
Outro dado importante está relacionado ao resíduo sólido, caracterizado pelo lodo proveniente dos processos 
de tratamento de efluentes da ETE. Das onze lavanderias pesquisadas, apenas três destina regularmente o lodo 
para aterro sanitário, através de uma empresa terceirizada. As demais armazenam o resíduo sólido no próprio 
terreno a céu aberto, criando passivos ambientais que podem comprometer a qualidade do solo, como também 
dos recursos hídricos.  
 
Os resultados da aplicação do SGIMPE demonstraram que dentre aos aspectos auditados antes da aplicação do 
modelo e após o período de acompanhamento, houve melhorias e avanços significativos na lavanderia 
estudada, conforme Tabela 2, que justificaram as vantagens de se ter um sistema integrado agindo sobre a 
organização para uma melhoria contínua dos diversos processos. 
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  Tabela 2: Resultados da Aplicação do modelo de SGA. 
 Desempenho 

Itens/Setores Monitorados Antes % Depois  
% 

Melhoria 
% 

1. Documentação 77,14 91,67 18,83 
2. Aspectos gerais 38,89 66,67 71,43 
3. Área da produção úmida 11,11 66,67 500,00 
4. Casa de Caldeira 70,00 80,00 14,28 
5. Passadoria 40,00 80,00 100,00 
6. ETE 50,00 87,50 75,00 
7. Esponjado 40,00 60,00 50,00 
8. Pistolado 42,86 57,14 33,31 
9. Entorno 72,00 80,00 11,11 

10. Gestão 7,69 69,23 800,26 

 
 
CONCLUSÕES 

Com base no trabalho realizado, percebe-se que atualmente a forma de trabalho das organizações não é de 
maneira adequada e ainda não estão tomam medidas necessárias para uma melhoria significativa. Assim, o 
trabalho teve como um ponto fundamental a aplicação de um modelo de sistema de gestão ambiental em uma 
das lavanderias. Essa aplicação gerou resultados significativos e o modelo, tem assim, aplicabilidade e 
potencial necessários para ser replicado em outras organizações do setor, justificado pelos resultados obtidos 
após o período do estudo. 
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